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> carlos costinha sousa

Jogo grande na Taça de Portugal
de andebol, com um clássico en-
contro entre o ABC de Braga e o
Benfica. Esta é a partida grande
dos oitavos-de-final da com-
petição que hoje se realiza e que
promete trazer muita anima-ção
ao remodelado pavilhão Flá-vio
Sá Leite que estreia, neste en-
contro, o “novo” piso.

Este é um jogo que os acade-
mistas enfrentam com vontade
de regressar às vitórias, depois
de um resultado negativo na últi-
ma partida do campeonato. Luís
Bogas é a cara dessa vontade de
vencer do ABC e considera que
a vitória, neste tipo de compe-
tições, é a única opção.

“É um jogo que queremos ven-
cer, não só para regressarmos às
vitórias, mas para apagar o re-
sultado que tivemos com o Ben-

fica no jogo do campeonato. É
uma partida da taça e é sempre
especial. É a eliminar e por isso
temos que dar o nosso melhor
para vencer e conseguirmos pas-
sar à próxima fase”, referiu o
atleta, lembrando que este é o jo-
go perfeito para a estreia do “no-
vo” piso da casa academista:
“penso que este jogo é a estreia
perfeita para o novo piso do Flá-
vio Sá Leite. Só espero que este
piso remodelado nos traga tanta
sorte como o anterior”.

Luís Bogas é um dos actuais
lesionados do ABC e considera
que a equipa tem sido massacra-
da nesse aspecto desde o início
do campeonato. “Temos sido
afectados, desde o início da épo-
ca, por uma onda de lesões que
faz com que a equipa se ressinta.
Não conseguimos jogar com a
mesma equipa dois jogos segui-
dos. Temos tido muito azar”.

DR

Apesar de lesionado, Luís Bogas vai apoiar os seus companheiros neste jogo

“Tentar regressar às vitórias”
Depois de um resultado negativo averbado no passado jogo, o ABC de Braga entra esta tarde em campo, a partir
das 15 horas, para defrontar o Benfica, em partida a contar para os oitavos-de-final da Taça de Portugal. O jogo
contra as águias marca também a estreia do “novo” piso do Pavilhão Flávio Sá Leite.

MODALIDADES

> Jogo de estreia do ‘novo’ piso do Flávio Sá Leite tem início marcado para as 15 horas.

ANDEBOLLUÍS BOGAS ACREDITA NO TRIUNFO FRENTE AO BENFICA

lll

“O único apelo que penso
ser conveniente fazer nes-
te momento é pedir aos
adeptos que venham apoiar
o ABC de Braga. Nós pre-
cisamos desse apoio e
penso que o ABC já o me-
rece. Gostamos sempre de
jogar em nossa casa com
as bancadas cheias e pen-
so que este pavilhão, que
tem agora um novo piso,
merece ter muito público
na inauguração das obras
de remodelação que foram
realizadas no piso que
agora serve os atletas do
ABC de Braga”.
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Luís Bogas vai ver de fora o ABC-Benfica de hoje

«Tudo pode acontecer 
pois é só uma mão»

Luís Filipe  � Silva

Luís Bogas vai ficar de fora 
no jogo de hoje entre ABC e 
Benfica (15h00), a contar para 
os oitavos-de-final da Taça de 
Portugal em andebol.

O carismático jogador dos 
academistas ainda não so-
mou qualquer minuto de 
jogo nesta temporada, fru-
to de uma complicada lesão 
na tíbia, que levou o atleta 
à mesa de operações. Ago-
ra, mesmo de fora, a presença 
de Bogas é indispensável no 
grupo de trabalho e o central 
deixa uma mensagem de in-
centivo para os colegas que 
hoje vão em campo tentar le-
var o ABC à próxima fase da 
competição.

«Tudo pode acontecer, pois 
esta eliminatória disputa-se 
somente a uma mão e joga-
mos em casa.

Este é um jogo especial, por 
ser da Taça de Portugal, o Ben-
fica está muito forte, mas se 
queremos conquistar a Taça 
de Portugal, temos que passar 
estes obsctáculos», referiu Bo-

Bogas optimista para o jogo de hoje

DM

gas, em declarações prestadas 
ao site oficial do clube.

Para Luís Bogas, uma com-
petição como a Taça de Por-
tugal «tem que ser sempre 
um objectivo para um clube 
como o ABC» e os atletas te-
rão de estar preparados para 
suplantar equipas fortes como 
é o caso do Benfica.

Derrota pesada 
no campeonato

O ABC saiu derrotado na sua 
deslocação ao Pavilhão da Luz, 
no campeonato nacional, mas 
Bogas está confiante de que 
a história será outra no Flávio 
Sá Leite, onde os academistas 
vão contar com o apoio dos 
seus ferverosos adeptos.

«Lá, o jogo não foi equilibra-
do. Mas, neste momento, esta-
mos mais confiantes. Tivemos 
uma fase má, mas está ultra-
passada. Espero que tenha-
mos a casa cheia, para virem 
conhecer o novo piso e por-
que o ABC merece. 

É um jogo carismático, é 
Taça, é um clássico. São tan-
tos motivos e tão bons para 
passarem a tarde connos-
co», disse.

Sporting em Fafe
Dos outros jogos da ronda, 

parece haver favoritismo claro 
de qualquer um dos interve-
nientes, pese o facto de em três 
jogos se defrontarem equipas 
do escalão superior. Mas Bele-
nenses, a jogar em casa dian-
te do Maia ISMAI, e Sporting, 
mesmo que defrontando fora 
de portas o AC Fafe, são clara-
mente favoritos. Os outros jo-
gos agendados para o dia de 
hoje são: Belenenses-Maia IS-
MAI (15h00); Boa Hora-Águas 
Santas (18h00), AC Fafe-Spor-
ting (18h009 e S. Bernardo-Sa-
mora Correia (18h00).
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OPINIÃO

NA SEMANA PASSADA nasceu
um grande projecto desportivo e
de inclusão da deficiência intelec-
tual. 

O Batalha Andebol Clube e a
Cercilei, juntaram-se e construí-
ram um projecto de Andebol
Adaptado à deficiência intelectu-
al. 

Sabendo que as actividades
desportivas promovem o desen-
volvimento global do jovem nes-
te caso com deficiência, benefici-
am o desenvolvimento da perso-
nalidade, contribuem para a
melhoria da noção do corpo e do

movimento dos diferentes seg-
mentos que o compõem; facili-
tam a obtenção do controlo respi-
ratório, controlo dos movimen-
tos da cabeça e relaxamento, con-
sideraram importante levar a
cabo este projecto. 

Apesar destas certezas os pri-
meiros registos de desporto para
pessoas portadoras de deficiência
foram encontrados em 1918 na
Alemanha, nos quais consta que
um grupo de soldados alemão
tornado deficiente físicos após a
guerra, reunia-se para praticar
tiro e também arco e flecha. Em

1932, em Inglaterra, formou-se
uma associação de jogadores de
Golfe com um só braço. 

Vários autores têm-se debru-
çado sobre o assunto, contri-
buindo cada um com a sua aná-
lise para um melhor entendi-
mento acerca da relação directa
que se pode estabelecer entre a
actividade desportiva e o desen-
volvimento global dos indiví-
duos portadores de deficiência
intelectual. Assim, para Smith,
Scrutton e Gilbertson, o meio da
actividade providencia um
feedback cinestésico imediato

para os jovens com problemas
de coordenação, facilita o con-
tacto táctil-corporal, muito
importante em pessoas com
problemas emocionais, de dis-
tracção e distanciamento, bem
como facilita a verbalização e a
exploração da linguagem. Além
disso, a actividade física, permi-
te aprender, corrigir e adaptar
movimentos, dando tempo
para reagir e perceber como se
deve usar o corpo. 

É com este intuito que o projec-
to Andebol para Nós quer crescer
e sedimentar os alicerces compe-
titivos e educativos. 

Por vezes, a actividade despor-
tiva é um meio importante de
facilitação ou desbloqueamento
de certos aspectos do desenvolvi-
mento, quer do domínio motor,
cognitivo, ou sócio-emocional
(Price, 1980). Isto não significa que
as dificuldades desaparecem. De
facto, os jovens com dificuldade

de equilíbrio, de estruturação do
esquema corporal e de orientação
no espaço são confrontadas com
novos problemas nestes domí-
nios (Matos, 1981). Matos refere
ainda que os educadores devem
actuar sobre a causa das dificul-
dades e do insucesso, sem a eli-
minar, interferindo sobre o pro-
cesso de aprendizagem e desen-
volvimento do aluno, assim
como sobre o grau dessa interfe-
rência.

É com estas referências que o
BAC e a Cercilei, em conjunto
com os seus técnicos e atletas,
pretendem transformar o projec-
to "Andebol para Nós" numa refe-
rência de integração social da
pessoa com deficiência intelectu-
al através do desporto e neste
caso especifico com a prática do
andebol. 

O projecto "Andebol para Nós"
informalmente é o primeiro pro-
jecto de andebol adaptado para a

deficiência intelectual a nível
nacional, pois teve início a 17 de
Setembro de 2011, muito embora
só tenha sido oficializado no fim-
-de-semana passado. 

Querem competir e um dia
participar nos quadros competi-
tivos da ANDDI (Associação
Nacional de Desporto para a
Deficiência Intelectual). 

Competir e lutar por um lugar
diferente numa sociedade que
ainda se esconde da vergonha
que é excluir as pessoas deficien-
tes intelectuais.

Gostava que todos pensassem
na realidade da inclusão e deixas-
sem de dizer que precisamos de
ajudar a diferença, pois na reali-
dade precisamos é que ajudem a
normalidade a perceber que a
diferença é o respeito pela nor-
malidade. 

Depois disto podemos fazer
perceber que o Andebol é espec-
tacular e que é para todos nós.l

RICARDO
CARDOSO
Psicólogo

moitacardoso@gmail.com

"Andebol 
para Nós"
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Taça de Portugal
Xico Andebol afastado pelo Marítimo

O Xico Andebol foi on-
tem afastado da Taça de
Portugal pelo Marítimo, da 
II Divisão nacional. A equi-
pa vimaranense foi golea-
da por 38-29 na sua visita 
ao Funchal e ficou afasta-
da dos quartos-de-final da 
competição.

O Madeira SAD seguiu
em frente na Taça de Por-
tugal, mas teve dificuldades 
ante o Avanca, também da II 
Divisão, conforme atesta o re-
sultado equilibrado do jogo, 
com 21-20 a favor dos ma-
deirenses.

Os restantes jogos desta 

fase da prova são disputados 
amanhã e contemplam as se-
guintes partidas: Belenenses-
-ISMAI, ABC-Benfica, Boa Ho-
ra-Águas Santas e São Bernar-
do-Samora Correia e AC Fafe-
-Sporting.

No domingo joga-se o FC 
Porto-Sp. Horta.

Sporting
venceu ISMAI

Entretanto, o Sporting ven-
ceu ontem o ISMAI, por 34-23, 
em jogo que estava por cum-
prir da 14.ª jornada do cam-
peonato. Com este triunfo, o 
Sporting subiu ao terceiro lu-
gar, por troca com o Benfica.
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Goleadas para
“Sports” e SAD
no Norte do País

Com as duas equipas da ilha já
qualificadas para a fase final
da 1.ª Divisão sénior feminina
de Andebol, cumpriu-se ontem
a 6.ª última jornada da 1.ª fase.
Em Gaia, o Sports da Madeira
cilindrou o Almeida Garrett por
42-19 (20-9 ao intervalo), com
nove golos de Mónica Soares e
oito de Sara Gonçalves. Tam-
bém no Norte do País, o Ma-
deira SAD não teve dificuldades
em golear o Maiastars “A” por
35-19 (20-12 ao intervalo) e 10
golos de Andreia Andrade. 1

Vasco Sousa
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Em jogos antecipados dos oitavos-
de-final da Taça de Portugal sénior
masculina de Andebol, as duas equi-
pas madeirenses em prova - Marí-
timo e Madeira SAD - apuraram-se,
ontem, para os “quartos” da prova.
Grande surpresa (e sensação) em
Santo António, com o Marítimo (2.ª
Divisão) a derrotar o Xico Andebol
(1.º escalão), por 38-29, com 19-11 ao
intervalo, já favorável aos “verde-ru-
bros”. Márcio Abreu, com 11 golos,
foi o homem do jogo frente aos vi-
maranenses. Pela equipa de Frede-
rico Machado marcaram ainda:
Diogo Gomes (8), Bruno Nunes (5),
António Franco (3), Sérgio Andrade
(3), José Castro (2), Paulo Moura (2),

José França (1) e Pedro Rodrigues (1).
Num 2.º jogo, em menos de 24 ho-

ras, o Madeira SAD também se qua-
lificou para os “quartos” ao derrotar,
no Pavilhão do Funchal, o Avanca (2.ª
Divisão), pela diferença mínima de
21-20, com 10-10 ao intervalo. Num
jogo muito equilibrado, de início a
fim, pela equipa de Paulo Fidalgo
marcaram: Hugo Rosário (6), João
Ferraz (5), Nuno Silva (4), Daniel San-
tos (2), Gonçalo Vieira (1), João Antu-
nes (1), Luís Marques (1) e José Aze-
vedo (1). Os restantes seis jogos dos
“oitavos” decorrem amanhã e do-
mingo, com destaque para o jogo
ABC de Braga-Benfica. 1

vascosousa@jornaldamadeira.pt
“Verde-rubros” já estão entre os oito melhores da prova.

7 ANDEBOL - OITAVOS-DE-FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL MASCULINA

Os “verde-rubros” (2.º escalão) afastaram o Xico Andebol (1.ª Divisão),
por 38-29. No outro jogo, o Madeira SAD superou (21-20) o Avanca.

As duas equi-
pas da Região
anteciparam
para ontem os
jogos desta eli-
minatória, em
horário pouco
habitual (meio-
dia).

Marítimo “tomba-gigantes”

DR
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// // Andebol - Artística //

   O Avanca está nos oitavos de final da taça
de Portugal, onde das 16 equipas presentes,
apenas quatro são de divisões inferiores.
   O jogo decisivo foi em casa contra o Ac. de
São Mamede, equipa que tinha sido a primeira
a derrotar os Avancanenses na jornada anterior
do campeonato. Como já vem sendo hábito,
o pavilhão estava muito bem composto de
público e mais uma vez o espectáculo foi de
alta qualidade.
   A equipa forasteira entrou melhor na 1ª parte
com a defesa a revelar muita qualidade, desta
forma ganhando uma vantagem interessante.
O Avanca respondeu prontamente e equilibrou
o resultado até ao intervalo, no qual se registava
um empate a 13 bolas. O início da segunda
parte foi parecido com a primeira, com a
equipa de São Mamede a disparar novamente
no marcador. Após alguns acertos na defesa o
Avanca foi recuperando lentamente o
marcador. Nos últimos minutos o jogo estava
empatado, embora a Artística nunca tivesse em
momento algum na frente do marcador. Foi
então que o guarda-redes fez algumas defesas
de bom nível e com alguma persistência no
ataque acontece o golo que coloca a nossa

Artística faz história na taça
equipa na frente pela primeira vez, no momento
mais importante. Um final verdadeiramente
espectacular que levou o público à euforia,
fazendo com que quem despendeu do seu
tempo para ir ver este jogo, tenha saído satisfeito
e com a certeza de que voltará na próxima
oportunidade.
O jogo da ronda seguinte será fora, contra o
Madeira SAD, uma das equipas mais fortes da
primeira divisão nacional.
   Entretanto para o campeonato a Artística
deslocou-se a Infesta, um jogo em que teve
algumas dificuldade e mais uma vez esteve
sempre atrás no resultado. Conseguindo no
final um empate que acaba por ser um resultado
menos mau, apesar de ter desperdiçado um
livre de 7 metros nos últimos segundos. Com
este resultado a equipa mantém a segunda
posição, dando ainda mais importância ao
próximo jogo em casa contra o São Paio de
Oleiros, em que uma vitória coloca a equipa
bem mais próxima da série de subida, grande
objectivo da equipa avancanense.

Nuno Santos
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A Viseenses venceram sem dificuldade o Almeirim

III Divisão Nacional Andebol - Série Centro

Académico na frente
Liderança ∑ Vitória frente ao Almeirim (35-20) deixa viseenses como líderes isolados

O Académico de Viseu 
entra na segunda volta 
do Nacional de Andebol 
da III Divisão, zona Cen-
tro, na frente da classifi-
cação.

Após a 11ª jornada, os 
viseenses reassumiram 
o comando, agora isola-
do, depois de vencerem 
facilmente o Almeirim 
(35 – 20), beneficiando 
da derrota do Samora 
Correia em Ílhavo, por 
30 – 28.

No Fontelo, a forma-
ção orientada por João 
José teve um jogo sem 
problemas. Desde mui-
to cedo que ficou bem 
patente a diferença de 

qualidade entre as duas 
equipas, quer individu-
al, quer colectivamente.

O  a v o l u m a r  d o 
marcador era uma ine-
vitabi l idade face ao 
rumo que o jogo levava. 
O Académico foi sempre 
uma equipa sólida a de-
fender, e inspirada nas 
movimentações atacan-
tes, chegando com faci-
lidade a situações de fi-
nalização, que só o guar-
da-redes forasteiro, com 
um punhado de boas in-
tervenções, foi evitan-
do que o resultado atin-
gisse números quase es-
candalosos.

João José deu-se mes-

mo ao luxo de em grande 
parte da segunda meta-
de, dar minutos a jogado-
res habitualmente menos 
utilizados, destacando-se 
a presença de vários jo-
vens atletas que respon-
deram presente ao voto 
de confiança que o técni-
co neles depositou.

A liderança aconte-
ce assim de forma na-
tural para uma equipa 
que já demonstrou que 
é uma das mais fortes, 
senão mesmo a mais 
forte desta divisão, em-
bora Samora Correia, 
Ílhavo e Académica de 
Coimbra sejam adversá-
rios a ter em conta nesta 

zona Centro. Entre estas 
quatro equipas deverão 
sair as duas que se apu-
ram para a Fase Final, 
onde se discutirá o títu-
lo nacional. Recorde-se 
ainda que, na fase final, 
onde estarão seis equi-
pas – os dois primeiros 
de cada uma das zonas 
– será disputada no sis-
tema de todos-contra-
todos, e em que as equi-
pas começam com zero 
pontos. 

Os quatro primeiros 
classificados nessa fase 
final, sobem à II Divisão 
Nacional de Andebol.

Gil Peres

G
il 

Pe
re

s
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Andebol

Nacional 2.ª Divisão, iniciados 
EMP. COMÉRCIO, 15 – CDTN, 32
Nave de Santarém (3/12). CDTN: Guilherme; Telmo; José Santos (13) João Garcia (1), 
Pedro Arnaut; Ricardo (1) Edu; Simão; André Leandro (7), João Antunes, André Alves (6), 
Miguel Matos (1), Diogo Duarte (2) Luís Martins. Treinador: João Gonçalves. Dirigentes: 
Artur Vieira e Paulo Costa.

Jogo muito pachorrento
Perante uma equipa sem argumentos, a equipa torrejana fez o seu pior jogo da 

época - talvez que a hora a que o jogo se realizou (após o almoço) tivesse tirado 
alguma vivacidade ao desempenho da equipa. Arbitragem em bom plano.
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Jogo no Pavilhão do DFH
Árbitros: Flávio Carvalho / João Malhado
(Leiria)

XICO ANDEBOL � Ricardo Castro (Hugo
Fernandes), José Santos, Tiago Cunha,
Gustavo Castro (3), José Teixeira (1), Pedro
Correia (6), André Caldas (7), Luís Sarmento
(2), João Gonçalves (3), Nuno Gomes (1), João
Martins, Nuno Pacheco e Jaime Barreiros (6).
Treinador: NUNO SANTOS

BELENENSES � André Vilhena (António Ri-
beiro), Pedro Jorge, Bruno Sobreira (3), Tiago
Miranda (1), Filipe Pinho (5), Belone Moreira
(5), Pedro Matias, David Carvalho, Edgar
Landim, Ruben Pacheco (3), Diogo Godinho
(2), Tiago Fonseca (2) e Elledy Semedo (9).
Treinador: JOÃO FLORÊNCIO JR.

Ao intervalo: 11 � 13

Ficha Técnica

No passado sábado a equi-
pa do Xico Andebol sofreu
uma derrota amarga já que es-
teve a um pequeno passo de
ter conseguido um resultado
positivo, no mínimo, um
empate. E, diga-se desde já,
que a derrota se deve em 1º
lugar a uma exibição menos
conseguida e, em 2º lugar, a
uma arbitragem que conside-
ramos como �habilidosa�,
para não lhe chamarmos pior.

O jogo começou em toa-
da de equilíbrio, situação que
se manteve até cerca dos 25
minutos. Nos últimos 5 mi-
nutos o Xico teve uma fase
menos boa e permitiu ao seu
adversário chegar ao intervalo
a vencer por uma margem de

Xico Andebol � 29  #  Belenenses � 30

Derrota amarga

2 golos (11-13).
No segundo tempo a si-

tuação foi-se mantendo, com
o Xico sempre a correr �atrás
do prejuízo�, mas sem nun-
ca deixar que o seu adversá-
rio usufruísse de vantagens de
mais de 2 golos.

Os últimos 10 minutos de
jogo foram impróprios para
cardíacos, com o Xico a che-
gar por 6 vezes à diferença
mínima, mas faltando sempre
mais �qualquer coisa� que le-
vasse a equipa a passar para a
frente do marcador, situação
que, a ter acontecido, teria
permitido seguramente à
equipa de Nuno Santos ven-

cer o jogo, tal a instabilidade
psicológica perfeitamente
notada na equipa lisboeta.

Tal não aconteceu e, como
tal, a equipa não conseguiu
evitar uma derrota que pode-
ria ter sido perfeitamente evi-
tada�

Do ponto de vista indivi-
dual o destaque vai para o
guarda-redes Ricardo Castro,
autor de 15 defesas a remates
de campo e com uma eficá-
cia de 55,5%, e que não me-
recia a �traição� da equipa.
Embora a um nível abaixo do
seu habitual mas, mesmo as-
sim, com nota positiva, as
prestações de Gustavo Cas-

tro, Pedro Correia e André
Caldas.

Da arbitragem (infeliz-
mente) já falamos. E,
consideramo-la acima de �ha-
bilidosa�. Pois bem. Depois
de uma 1ª parte em que não
haveria grande coisa a apon-
tar, os senhores árbitros,
quando as coisas começaram
a �apertar�, não conseguiram
deixar de �inclinar o campo�
de forma a que o Belenenses
não perdesse o jogo. A tal facto
não será provavelmente alheia
a coincidência de 2 directo-
res do Belenenses (Paulo Jor-
ge e José Francisco) serem
antigos árbitros�

foto_Sérgio Marques Santos
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Taça de Portugal

Xico entrou em acção
Com a 1ª participação das equipas concorrentes ao Andebol

1 realizam-se este sábado os 1/8 de final da Taça de Portugal. Às
equipas da divisão maior juntam-se 2 da 2ª divisão (Marítimo e
Avanca) e 2 da 3ª (Samora Correia e Boa Hora) que se apuraram
nas fases anteriores.

Dissemos acima que os jogos são este sábado, mas tal não
corresponde à verdade. De facto, a fim de evitar os problemas
inerentes à greve da TAP marcada para este fim-de-semana, os
jogos Marítimo vs Xico e Madeira SAD vs Avanca foram antecipados
para esta 5ª feira, feriado, já depois, portanto, do fecho da presente
edição.

O Xico foi, pois, até ao Funchal para defrontar o Marítimo e,
pese embora os jogos naquela região se pautem sempre por
dificuldades para as equipas continentais, tem que ser considerado
favorito, apesar da equipa maritimista ser a líder isolada do nacional
da 2ª divisão – zona Sul.

Vamos aguardar para ver se o nosso prognóstico se verifica…
Eis o quadro completo dos jogos dos 1/8 de final:
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Carlos Gomes
TEXTO

A semana passada escre-
vemos, referindo-nos ao jogo
Xico vs Belenenses, que, pese
embora o favoritismo da
equipa lisboeta, o Xico, caso
jogasse ao seu melhor nível,
teria possibilidades de causar
uma surpresa e alcançar um
resultado positivo. Pois bem.
Mesmo não fazendo um gran-
de jogo, a equipa vimaranense
esteve a um pequeno passo de
conseguir um resultado po-
sitivo, o que não aconteceu
fruto de alguma inépcia e de
uma �ajudinha� da equipa de
arbitragem. Acabou por per-
der pela diferença mínima e
todos os que estiveram no pa-
vilhão do DFH no passado

Xico quase, quase a causar surpresa
sábado, seguramente que sa-
íram do mesmo com um tra-
vo amargo na boca�

Com este resultado, e
pese embora 4 dos jogos da
14ª jornada apenas se tenham
realizado estas 4ª e 5ª feiras,
já depois do fecho da presente
edição, o Xico manteve o seu
9º lugar e não conseguiu
aproximar-se da equipa que
o precede (Sp. da Horta) que,
tal como havíamos prognos-
ticado, não teve capacidade
para travar a equipa do
Benfica, que, à condição já
que tem mais um jogo reali-
zado que a maioria das outras
equipas, passou a comandar
a classificação do Andebol 1.

Este sábado o campeona-
to está parado para dar lugar à
realização dos 1/8 de final da
Taça de Portugal (ver peça à
parte nesta página), retoman-

do o seu percurso na próxi-
ma 4ª feira, altura em que se
realiza a 15ª jornada.

O Xico vai ter pela fren-
te um adversário de �outro
campeonato�, o Madeira
SAD, mas isso não significa-
rá à partida que não possa al-
cançar um bom resultado. De
facto, e pese embora o amplo
favoritismo da equipa insu-
lar, ainda faltam disputar os
60 minutos e, nada nos diz
que, contando com um Xico
nos seus melhores dias e um
Madeira em �dia não�, não
possa surgir uma surpresa em
Guimarães. O jogo realiza-se
às 19,00 horas e, como é ha-
bitual, a entrada será livre.

Dos restantes jogos da 15ª
jornada o destaque vai para o
embate Belenenses vs
Sporting, jogo que terá hon-
ras de transmissão televisiva

(20,15 horas, na RTP 2), pese
embora o favoritismo da
equipa do Sporting.

Ainda com interesse, mas
este já tendo em vista os ob-
jectivos do Xico, os restan-
tes jogos, a saber, Benfica vs
A.C. Fafe, ABC vs Sp. Horta,
ISMAI vs F.C. Porto e
S.Bernardo vs Águas Santas.

No nacional da 3ª divisão
o Fermentões voltou a entrar
na luta pela subida ao ir vencer
ao terreno do F.C. Gaia e, me-
lhor que isso, venceu por uma
diferença de 2 golos (25-27), fi-
cando assim em vantagem so-
bre o seu adversário do passa-
do sábado, em caso de empate
pontual, dado que a equipa
gaiense havia vindo vencer a
Guimarães na 1ª volta pela di-
ferença mínima (32-33).

O Fermentões subiu ao
3º lugar, a 1 ponto do 2º clas-

sificado Monte que, surpre-
endentemente, foi vencer ao
terreno do líder MODICUS,
equipa que, até então, ainda
não havia conhecido o gosto
da derrota.

Na próxima jornada, que
se realiza apenas no dia 17, o
Fermentões irá receber o �lan-
terna vermelha� Afifense e se-
guramente não irá deixar de
somar os 3 pontos da vitória,
ficando a aguardar com ansi-
edade que Monte, MODI-
CUS ou Espinho, seus con-
correntes na luta pela subida,
possam perder pontos, com a
curiosidade de os 2 últimos se
defrontarem entre si.

No nacional de Juniores
a equipa do Xico deu, final-
mente, um ar da sua graça.
Apesar de ter perdido pela
diferença mínima (26-27)
com a equipa campeã nacio-

nal em título, a turma
vimaranense provou no cam-
po que a sua posição de últi-
ma classificada não traduz o
verdadeiro valor da equipa.
Como tal espera-se, no futu-
ro, um outro tipo de resulta-
dos que permitam a fuga aos
lugares de despromoção.

E, a recuperação pode co-
meçar já este domingo com
a visita ao terreno do Giná-
sio do Sul. Na verdade, a
equipa da Cova da Piedade
precede a formação de Vítor
Bastos na classificação e, se-
guramente, está perfeitamente
ao seu alcance. Esperemos é
que, desta vez, o �treino in-
visível� funcione. É que,
quem quiser ter futuro no
desporto, e mormente no
andebol, tem que estar pre-
disposto a sujeitar-se a alguns
sacrifícios�
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M 1º Dezembro 31 X
GCO  19
Juvenis Masculinos

No encerramento da 1ª volta da
fase final, a nossa equipa de
Juvenis Masculinos deslocou-se
a Queijas para defrontar o 1º de
Dezembro. Num jogo em que
as expectativas (face ao bom
desempenho da equipa no
jogo anterior) eram legitima-
mente altas. 
Entramos bem no jogo conse-
guindo comandá-lo nos primei-
ros 20 minutos da partida. A partir
daí e devido sobretudo à nossa
falta de eficácia em situações de
conclusão fácil como são, teorica-
mente, remates aos 6 metros e
em contra-ataque o 1º de De-
zembro conseguiu   passar para a
frente e mesmo ganhar algum
avanço através de contra-ataques
directos (má recuperação defen-
siva). De destacar o bom desem-
penho do seu Guarda-redes que
a partir desta fase pareceu fechar
a  baliza, chegando ao intervalo
com 14-9. 
Na 2ª parte e apesar dos nos-
sos jovens jogadores terem a
perfeita noção de que esta
equipa estava ao nosso alcance,
sendo uma questão de ter mais
paciência no ataque, procu-
rando situações favoráveis
ao remate,  melhorar o nosso
desempenho defensivo, sendo
mais agressivos no ataque ao
portador da bola e cumprindo
os princípios defensivos. 
Poderíamos dar a volta ao mar-
cador e levar de vencida esta
equipa do 1ª de Dezembro, mas
o certo é que apesar de voltar-
mos a entrar um pouco mais

ANDEBOL

Jogos do Ginásio Clube de Odivelas

G

fortes, a reacção foi efémera e
os nossos adversários conse-
guiram segurar a vantagem e
inclusivamente ampliaram-na.
Para isto contribuiu significati-
vamente o enorme numero de
remates falhados pelos nossos
jovens, (marcando apenas 8
golos em 27 remates dos 6
metros). Sendo muito frus-
trante falhar tantas ocasiões
fáceis de golo, se tivéssemos
conseguido recuperar para a
defesa rapidamente não tería-
mos sofrido tantos golos a
contra-ataque. Temos que
pensar nisso. 

De qualquer maneira temos
que dar mérito aos nossos
adversários que através de um
jogo mais sereno e uma defesa
apesar de muito estática foi
sólida o suficiente para conse-
guir parar as nossas investidas
e um desempenho excepcional
do seu guarda-redes, consegui-
ram uma vitória por núme-
ros que são no nosso entender
bastante exagerados para
o nível das 2 equipas, 31-19.
Força rapazes!!! temos que con-
tinuar a trabalhar de cabeça
levantada e pensar já no pró-
ximo jogo, procurando fazer o
nosso melhor !

GCO- 26 X Camões 34
Iniciados Masculinos

Adivinhava-se um jogo difícil
nesta jornada tendo em conta
o valor da equipa adversária e
os resultados obtidos nas jorna-
das anteriores. A nossa equipa
entrou extremamente con
centrada e a jogar bem, quer a
defender quer a atacar, naquele
que foi na minha opinião o
melhor jogo que fizeram esta
época. O GCO esteve sempre na
frente do marcador e chegou
ao intervalo a ganhar por dois
golos de diferença. 
No início da segunda parte o
Camões equilibrou o jogo e foi
assim até aos 15 minutos da 2ª
parte. A partir daí o cansaço

venceu os jogadores do GCO e
os seus jogadores começaram a
acumular erros que foram
muito bem aproveitados pela
equipa adversária.
A equipa do GCO mostrou que
houve evolução mas tem ainda
muito para crescer no que diz
respeito à capacidade para
tomar decisões em jogos equi-
librados como foi este até bem
perto do final.

GM 1º Dezembro 21X GCO 21
Infantis Masculinos
No passado dia 1 de Dezembro
a nossa equipa de Infantis de-
frontou o 1º Dezembro (Quei-
jas) no dia do seu aniversário.
Devido a esse factor, o pavilhão
estava cheio e desde o início foi
possível verificar a ansiedade e
nervosismo dos nossos atletas. 
A primeira parte foram os pio-
res 25 minutos de jogo que
efectuamos desde a minha che-
gada ao clube. Na defesa, os
atletas não conseguiam acertar
nas marcações individuais, en-
quanto que no ataque, conti-
nuavam a apresentar muitas
falhas contra a defesa à zona
que foi utilizada pela equipa ad-
versária durante todo o jogo.
Na segunda parte, após corrigir
todos os erros ao intervalo, a
equipa conseguiu melhorar o
seu jogo mas no final não con-
seguimos um resultado melhor
do que um empate (21-21).
Existiram muitas falhas técnicas
dos nossos atletas (15) e muitos
remates falhados (12).

Sporting CP 50 X GCO 20
Infantis Masculinos

No domingo, dia 4 de Dezem-
bro jogámos contra o Sporting.
Todos sabíamos a dificuldade
deste jogo mas os nossos atle-
tas conseguiram entrar muito
concentrados, ao contrário do
jogo anterior. Tentamos sur-
preender a equipa adversária,
conseguindo até aos 5 minutos
o resultado de 2-2 e aos 10
minutos o resultado estava em
5-4. A partir desse momento o
Sporting mudou de sistema
defensivo e cometemos muitas
falhas técnicas, o que fez dilatar
o resultado. No intervalo foi
corrigida a nossa defesa indivi-
dual (HxH) que ainda apresenta
muitas lacunas.
Na segunda parte, melhoramos

significativamente o nosso jogo
mas a equipa adversária apre-
sentou sempre melhores argu-
mentos, com um grande nível
de consolidação do jogo. 
De referir, ainda, que os atletas
ficaram psicologicamente afec-
tados com alguns factores exte-
riores ao jogo, influenciando a
sua concentração na competi-
ção, facto que a equipa adver-
sária aproveitou para dilatar a
vantagem no marcador. 
Queria deixar uma última pala-
vra de agradecimento a todos
os pais e familiares que nos
acompanharam nesta jornada
dupla e transmitir-lhes que a
sua presença foi essencial e
fundamental. Espero continuar
a contar com a vossa preciosa
ajuda. 

Agenda 
Minis/Bambis – Encontros de
Outono
GCO x CD Mafra
GCO x Passos Mannuel “A”
Passos Manuel “B” x GCO
Sábado, 10 Dezembro, a partir
das 09h00
Pavilhão Municipal de Odivelas
Iniciados Masculinos
Campeonato Nacional da 2ª
Divisão – Fase Final
5ª Jornada
SL Benfica “B” x GCO
Quinta-Feira, 8 Dezembro, às
16h00
Escola Quinta de Marrocos
6ª Jornada
GCO x GM 1º Dezembro
Sábado, 10 Dezembro, às 15h00
Pavilhão Municipal de Odivelas

Juvenis Femininos: Campeo-
nato Nacional
9ª Jornada
Porto Salvo x GCO
Quinta-Feira, 8 Dezembro, às
17h00
Escola Aquilino Ribeiro
10ª Jornada
GCO x Passos Manuel
Domingo, 11 Dezembro, às
15h30 
Pavilhão Municipal de Odivelas

Juvenis Masculinos: Campeo-
nato Nacional da 2ª Divisão –
Fase Final
6ª Jornada
GCO x Sporting CP “B”
Domingo, 11 Dezembro, às
17h30
Pavilhão Municipal de Odivelas

Com o recurso Ás Crónicas do
Mister, escritas pelos treinado-
res dos respectivos escalões e
equipas publicamos os resu-
mos dos jogos com as vários
jogos realizados no passado
fim-de-semana com equipas
de andebol do Ginásio Clube
de Odivelas   
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Nacional de Andebol da 2ª Divisão

Vela de Tavira com vitória 
suada sobre o Benavente

O Clube de Vela de Tavira 
conquistou mais uma vitória 
no Campeonato Nacional da 
2ª Divisão de andebol mascu-
lino. Desta vez, a “vítima” foi o 
Benavente, tendo os tavirenses 
compensado da melhor forma 
um mau início de jogo e ter-
minado a vencer por 30-26.

A equipa do Benavente 
marcou primeiro, de livre de 
sete metros e aos três minutos 
vencia por 3-0. A equipa local 
empatou aos sete minutos e a 
partir daí foi-se adiantando 
no marcador, tendo chega-
do ao intervalo a vencer por 
17-12.

No início da segunda parte, 
os visitantes ainda tentaram 
recuperar, mas o Vela foi sem-
pre superior, tendo terminado 
a partida a vencer por quatro 
bolas.

No final do encontro, o 
treinador Hélder Leal disse 
ao POSTAL que a sua equipa 
entrou um pouco adormeci-
da. “Chamámos a atenção dos 
jogadores e sempre que acele-

ravam as coisas eram encara-
das de outra forma. Na segun-
da parte chegámos a ter nove 
bolas de diferença e tínhamos 
chegado ao intervalo a vencer 
por cinco”.

O técnico salientou ainda 
que “o Vela foi claramente 
superior, embora tivesse fa-
lhado muito, não preparáva-
mos com a devida calma os 
ataques e falhou-se muito. A 
vitória do Vela nunca esteve 
em dúvida a partir do mo-
mento que passámos de 0-3 
para 7-4. Se a equipa tivesse 
mantido o mesmo ritmo de 
jogo teríamos ganho por 13 
ou 14 golos de diferença. Ga-
nhámos por quatro”. 

No balanço final, Helder 
Leal lembrou que “o funda-
mental é os três pontos. Ga-
nhámos, tentámos rodar al-
guns jogadores que vêm de 
lesões ou que treinam menos. 
Não correu tão bem como 
queríamos. Os três pontos já 
estavam assegurados”. 

Geraldo de Jesus

Vela de Tavira mostrou superioridade da equipa

geraldo de jesus
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O Clube de Andebol da
Póvoa de Varzim registou sorte
distinta no passado fim-de-se-
mana. Os infantis bateram
(16x11) o São Mamede na es-
treia na série A da Prova Com-
plementar, são segundos e no
domingo recebem o Carva-
lhos (9h30). Os juvenis per-
deram (16x23) na recepção ao
Santana na segunda jornada da
serie A da Prova Complemen-
tar, são oitavos, hoje defron-
tam o Azurara e no domingo
recebem o Sto. Tirso (11h30).
Os iniciados começam a lutar
pelo título regional no próximo
sábado (15h00) na recepção
ao Boavista.

CAPV

Infantis entram
a vencer
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Quando ainda falta uma jornada para
terminar a primeira fase no Nacional de
andebol feminino, a Juventude do Lis
garantiu já um lugar na fase final com-
petição. Com cinco vitórias em outras
tantas partidas, a equipa de Leiria não
deu qualquer hipótese à concorrência.

À entrada da última ronda, são já oito
os clubes assegurados na fase decisiva.
São eles a Juve, Colégio João de Barros,
Gil Eanes, Madeira SAD, JAC Alcanena,
Colégio de Gaia, Alavarium e Sports
Madeira. Restam, pois, duas vagas.

Não se pode dizer que este apura-
mento seja uma surpresa. De resto, o pró-
prio treinador, André Afra, salientou que
o “objectivo primordial foi cumprido” .
A meta imediata é concluir o grupo “só
com vitórias”.

Mais tarde, na fase final, o técni-
co quer que a sua equipa “iguale ou
melhore o que foi feito na tempora-
da passada”. E isso significaria, além
de mais uma qualificação para as com-
petições europeias, a quarta posição
final. �

Equipa feminina de andebol venceu os cinco jogos que disputou

Juventude do Lis já está na fase final

R
IC

A
R

D
O 

G
R

A
ÇA

Página 28



A29

  Tiragem: 6500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 9,68 x 34,40 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 39027837 08-12-2011

M. Mar

cio de encontro com alguma 
supremacia da turma da Dio-
go Cão, que criava oportuni-
dades que ia desperdiçando 
por falta de pontaria do sector 
avançado e mérito também 
em alguns lances do guar-
dião Cláudio. Aos 21’, exce-
lente jogada do lado direito 
da Diogo Cão, com o esféri-
co a ser colocado ao segun-

Andebol

Campeonato Nacional Juniores Masculinos, 
1ª Fase Zona 2

Juvenis Femininas 
do GD Chaves alcançam 
dupla vitória

Na quinta-feira, a 
equipa de Juve-
nis Femininos do 

Grupo Desportivo de Cha-
ves recebeu e bateu o ADG 
por 35/14 e na sua desloca-
ção a Lamego, e no domin-
go venceu, como se esperava, 
o Andebol Clube local por 
32/16. Quanto à Associa-
ção Desportiva de Godim, 
no domingo recebeu a EA 
Moimenta da Beira e per-
deu por claros 42/16. Já no 
mesmo escalão etário, mas 
no sector masculino, embora 
conseguindo dar boa réplica, 
tanto o ADG como o SVR 
Benfica perderam respecti-
vamente com o GC Tarou-
ca (29/39) e o AC Lamego 
(27/32), mas ambos deram 
muita luta e estiveram pró-
ximos no resultado ao lon-
go de todo o jogo. Quem 
também perdeu foram os ju-
niores do ADG, 38/29 em 
Viseu frente ao Académico 

local, embora esta derrota 
nada ponha em causa, pois 
o apuramento está há muito 
assegurado. 

No derby do fim-de-se-
mana, no escalão de Infantis 
Masculinos, o SVR Benfica e 
a AD Godim defrontaram-
-se em Vila Real e como se 
esperava os reguenses fruto 
de uma maior experiência 
foram mais fortes e vence-
ram por 24/8. Também aqui 
num jogo disputado na pas-
sada quinta-feira, o ADG re-
cebeu e bateu o GC Tarouca 
por 16/14.

No sábado, em mais uma 
jornada do Nacional da 2ª 
Divisão de Iniciados Mas-
culinos, tanto o SVR Ben-
fica, em Vila Nova de Pai-
va, como a AD Godim em 
Moimenta da Beira aver-
baram derrotas pesadas, 
respectivamente 44/22 e 
52/23.

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
AD Godim 13 5 4 0 1 153 132 21

ACADÉMICO VISEU FC 6 5 1 0 4 132 153 -21

Campeonato Nacional Juvenis Masculinos, 
1ª Fase, Zona 3, Série A 

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
GC TAROUCA 21 7 7 0 0 292 167 125

AC Lamego 14 6 4 0 2 221 147 74
AD Godim 12 6 3 0 3 187 169 18

SVR Benfica 11 7 2 0 5 203 266 -63
Casa P.V.N. Paiva 6 6 0 0 6 123 277 -154

Campeonato Nacional Iniciados Masculinos, 
1ª Fase, Zona 5, Série A

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
EA Moimenta Beira 15 5 5 0 0 186 106 80

SVR Benfica 11 5 3 0 2 129 156 -27
Casa P.V.N. Paiva 9 5 2 0 3 151 139 12

AD Godim 5 5 0 0 5 115 180 -65

Campeonato Nacional Juvenis Femininos, 
1ª Fase, Zona 3, Série A

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
EA Moimenta Beira 19 7 6 0 1 309 107 202
A.C. Oliveira Frades 19 7 6 0 1 235 108 127

GD Chaves 19 7 6 0 1 268 112 156
AC Lamego 11 7 2 0 5 156 181 -25
AD Godim 9 7 1 0 6 108 225 -117

Gigantes S. Mangualde 7 7 0 0 7 30 373 -343

Campeonato Nacional Infantis Masculinos, 
1ª Fase, Zona 3, Série B

Equipa Pts JG V E D GM GS GD
AC Lamego 15 5 5 0 0 182 55 127
AD Godim 14 6 4 0 2 112 94 18

GC TAROUCA 11 5 3 0 2 92 57 35
CDRJ ANREADE 7 5 1 0 4 67 156 -89

SVR Benfica 5 5 0 0 5 47 138 -91

FCP de vila Real no final do 
mês de Novembro. Com apa-
recimento de mais atletas, o 
open tornou-se mais compe-
titivo. O 3º open está agen-
dado para os dias 13 a 15 de 
Janeiro. 

Pool Português 1ª divisão distrito de Vila Real

Duarte Pinto foi o vencedor 
do segundo Open
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Em bom momento 
de forma, o Xico Andebol
esteve perto de surpreender 
o Belenenses, mas os azuis 
do Restelo acabaram por levar 
a melhor. No entanto, a 
vantagem mínima só foi 
conseguida no último minuto.
Os vimaranenses ainda 
procuraram o empate, mas não
foi possível evitar o regresso 
às derrotas.

A primeira parte foi 
bastante equilibrada. Os
primeiros minutos pertencer-
am ao Xico, que a jogar em
casa se colocou em vantagem.
No entanto, o Belenenses,
fruto de uma maior maturi-
dade e experiência deu a volta

ao resultado, indo para o 
intervalo a vencer por 13-11.

Na meia hora final, a
formação lisboeta manteve-se
quase sempre na frente do
marcador sem, no entanto,
conseguir cavar um fosso que
fosse irrecuperável para os
pupilos de Nuno Santos. Tanto
é, que apenas a um minuto 
do final do encontro, o Xico
Andebol tinha apenas um golo
de desvantagem.

Contudo, o Belenenses
capitalizou da melhor forma o
último ataque voltando a colo-
car a margem em dois golos. 
O melhor que a formação de
Nuno Santos conseguiu foi
reduzir para 30-29. \

Vendeu cara a derrota

{XICO PERDE COM
BELENENSES NOS
INSTANTES FINAIS}
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A equipa de seniores masculinos do Águeda Andebol Clube (AAC) estreou-se a vencer 
para a fase de acesso à III divisão nacional. Foi em Travassô, contra o Vidigalense, à 2ª 
jornada, por 22-18, e com muito público presente

Os treinadores Pedro Alves e Bruno Oliveira uti lizaram os seguintes atletas: André 
Cruz, João Tavares (3), Hugo Guerra (2), Hugo Pereira (3), Alexandre Fernandes (5), Nuno 
Portugal, Amílcar Almeida (2), Nuno Simões, Luis Abrantes (2), André Miranda (5) e Gus-
tavo Pereira.

O próximo jogo, a contar para a 3ª jornada, é em Estarreja no dia 17 de Dezembro.

ANDEBOL

Infanti s masculinos da CPVV – Vitória (41-
20) diante da Sanjoanense, fora. Joga-
ram e marcaram: Rafael Fernandes (gr); 
Lucas Bem (1); Francisco Ferreira (2); 
Pedro Saraiva (3); Cristi ano Nogueira 
(6); João Gaspar (3); José Simões (21); 
João Almeida(gr); Bruno Esteves;   Ra-
fael Santos; João Alves(4) e Miguel 
Morais(1). Treinador: Miguel Ribeiro. 
Vitória (31-16) com o Vacariça. Joga-
ram e marcaram Rafael Fernandes(gr); 
Lucas Bem(1); Francisco Ferreira(1); 
Pedro Saraiva(5); Cristi ano Nogueira(1); 
João Gaspar(3); José Simões(14);João 
Almeida(gr); Bruno Esteves(2); Rafael 
Santos; João Alves(4) e Miguel Morais. 
Esta quinta-feira, jogam em Estarreja 
(11h) e no domingo recebem o Feiren-
se (17h).

Minis femininos da LAAC – Derrota (7-20) 
na Vacariça, tendo alinhado: Mariana 
Figueiredo, Tati ana Figueiredo(2), Ca-
tarina Ferreira, Daniela Pinto, Sara Aze-
vedo, Tati ana Almeida, Lara Santos(3), 
Iara Santos, Júlia Pinto(2), Joana Almei-
da e Deolinda Almeida.

 
Infanti s femininos da LAAC – Em dia de 

festa de Natal da secção, decidiram pre-
sentear o numeroso público presente 
no pavilhão com uma vitória signifi ca-
ti va sobre o Alavarium por 33-19. Sob 
a orientação de Daniel Cardoso joga-
ram e marcaram: Tati ana Santos, Nailya 
Ganiyeva, Mariana Marques (4), Luana 
Mota (1), Daniela Cruz (24), Joana Sa-
lomé, Ana Jesus, Bárbara Ferreira, Inês 
Mesquita, Salomé Esti ma, Dara Amaral 

(2), Márcia Rocha, Maria Luís (1) e Inês 
Silva (1).

 
Iniciados femininos da LAAC – Conti nuam 

a acumular vitórias, tendo desta feita 
deslocando-se até S. Bernardo para jo-
gar com o Centro Desporti vo, tendo ga-
nho por 39-22. Passaram à fase seguinte 
da prova a duas jornadas do fi m. Daniel 
Cardoso apresentou em S. Bernardo as 
jogadoras: Ana Teresa (gr), Nailya Ga-
niyeva, Mariana Marques, Luana Mota, 
Daniela Cruz (8), Inês Mesquita, Cristi a-
na Marques (14), Márcia Rocha,Fabiana 
Lima (1), Mariana Ferreira (15), Tati ana 
Santos (gr), Ana Jesus (1), Maria Luís e 
Dara Amaral.

Juvenis femininos da CPVV – Vitória (40-
20) com o São Bernardo, fora, para o 
nacional, no domingo. No dia 1, as va-
longuenses já haviam ganho ao Espinho 
por 37-27. Esta quinta-feira recebem a 
LAAC (15h) e no domingo deslocam-se 
a São João da Madeira para defronta-
rem a Sanjoanense (15h).

Infanti s femininos do CD Pateira – Vitória 
(21-13) em Canelas, para o nacional. 
Esta quinta-feira, as fermentelenses 
recebem a Sanjoanense (11h) e no do-
mingo recebem o Espinho (11h). En-
tretanto, em juvenis femininos, o CD 
Pateira recebe esta quinta-feira a Sanjo-
anense (16h) e joga domingo em Aveiro 
com o Alavarium (18h).

Infanti s masculinos do AAC – Derrota 
(22-25) em São Bernardo. O treinador 
Bruno Oliveira fez alinhar: José Canas, 
Duarte Canário Fernandes, Gabriel 
Mendes (1), Diogo Guerra (7), Bruno Al-
meida(3), Bernardo Rodrigues (7), Gon-
çalo Matos (3), Ricardo Gomes, Duarte 
Fernandes (1) e Rui Fernandes

Juvenis masculinos do AAC – Venceram 
de forma inequívoca (36-15) o Ílhavo. 
O treinador Pedro Alves fez alinhar: 
Gonçalo Xavier (5), José Silva (7), Rafael 
Velho, Alexandre Fernandes(5), Paulo 
Bravo (3), José Brenha(4), Carlos Almei-
da(1), Diogo Albuquerque (9), Nuno 
Marques, Luis Noronha(1), Bernardo Pi-
res(1) e Jorge Ferreira. Esta quinta-feira 
jogam em S.Bernardo (15h) e domingo 
recebem o Monte (15h) em Travassô.

Seniores do AAC estrearam-se a vencer
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